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Resumo: O piano é tradicionalmente concebido como um instrumento de possibilidades orquestrais, de 

PRGR�TXH�Mi�p�FRQVROLGDGD�Ki�DOJXQV�VpFXORV�D�WUDGLomR�GH�HVFULWD�UHGX]LGD�GH�RUTXHVWUD�SDUD�SLDQR��RX�
também a prática de serem escritas versões para piano solo de obras sinfônicas ou camerísticas. Duas 

questões emergem nesse contexto: uma é a de apresentar as possibilidades do instrumento como subs-

tituto da orquestra, e outra é a possibilidade de ampliar o repertório do instrumento pela incorporação de 

UHSHUWyULR�VLQI{QLFR��2�SUHVHQWH�WUDEDOKR�VHUYH�FRPR�UHODWR�GH�XPD�SHVTXLVD�TXH�FXOPLQD�HP�SURGXomR�
artística e apresenta na prática algumas possibilidades de orquestração do piano. Objetiva-se demons-

trar a riqueza de possibilidades do instrumento em um contexto eminentemente prático, a saber, na per-

formance de uma peça originalmente concebida para orquestra sinfônica, mas que recebeu uma versão 

para piano solo. Appalachian Spring, de Aaron Copland, integra o repertório sinfônico, tendo sido con-

cebida originalmente para um conjunto de 13 instrumentos, e, posteriormente, para orquestra sinfônica. 

Em 2007, o compositor norte-americano Bryan D. Stanley propôs uma versão para piano solo, que será 

apresentada em público neste recital. Após consultar tratados sobre orquestração e consultar três ver-

sões da obra, para orquestra sinfônica, para 13 instrumentos e para piano solo, pôde-se estabelecer al-

guns recursos de redução orquestral para piano aplicados na obra. O estudo demonstrou possibilidades 

de expansão do repertório solístico de piano por meio da incorporação de obras sinfônicas, bem como 

apresentou recursos de redução orquestral a partir de um caso prático. 

Palavras-chave: Redução orquestral para piano. Transcrição de repertório. Aaron Copland. Bryan Stan-

ley. Repertório para piano. 

 

Appalachian Spring, by Copland-Stanley:  
a research on repertoire transcription, piano reduction from orchestra  

and orchestral resources at the piano 
Abstract:�7KH�SLDQR�LV�WUDGLWLRQDOO\�FRQFHLYHG�DV�DQ�LQVWUXPHQW�RI�VHYHUDO�RUFKHVWUDO�SRVVLELOLWLHV��DV�FDQ�
EH�REVHUYHG�IURP�WKH�FRQVROLGDWHG�WUDGLWLRQ�RYHU�D�IHZ�FHQWXULHV�RI�HLWKHU�ZULWLQJ�RUFKHVWUDO�UHGXFWLRQV�
IRU�SLDQR��RU�H[WHQG�LWV�UHSHUWRLUH�E\�LQFRUSRUDWLQJ�V\PSKRQLF�UHSHUWRLUH��7KLV�UHVHDUFK�FXOPLQDWHV�LQ�DQ�
DUWLVWLF�SURGXFWLRQ�WKDW�LOOXVWUDWHV�VRPH�UHVRXUFHV�RI�WKH�SLDQR�DV�D�VXEVWLWXWH�RI�WKH�RUFKHVWUD��,W�DLPV�
WR�SUHVHQW�WKH�DEXQGDQFH�RI�SRVVLELOLWLHV�RI�WKH�LQVWUXPHQW�LQ�D�SUDFWLFDO�FRQWH[W��QDPHO\�E\�SHUIRUPLQJ�
D�ZRUN�RULJLQDOO\�ZULWWHQ�IRU�RUFKHVWUD��EXW�WKDW�UHFHLYHG�D�SLDQR�YHUVLRQ��Appalachian Spring, by Aaron 

&RSODQG��LV�SDUW�RI�WKH�V\PSKRQLF�UHSHUWRLUH��DOWKRXJK�RULJLQDOO\�LW�KDV�EHHQ�ZULWWHQ�IRU����LQVWUXPHQWV�
VHWWLQJ��DQG�ODWHU�IRU�V\PSKRQ\�RUFKHVWUD��,Q�������QRUWK�DPHULFDQ�FRPSRVHU�%U\DQ�'��6WDQOH\�SUHVHQW-
HG�D�VROR�SLDQR�YHUVLRQ��WKDW�ZLOO�EH�SHUIRUPHG�DW�WKLV�UHFLWDO��$IWHU�FRQVXOWLQJ�RUFKHVWUDWLRQ�WUHDWLVHV�DQG�
��YHUVLRQV�RI�WKH�VFRUH��IRU�V\PSKRQ\�RUFKHVWUD��IRU����LQVWUXPHQWV�DQG�IRU�VROR�SLDQR��LW�EHFDPH�SRVVL-
EOH�WR�HVWDEOLVK�D�IHZ�UHVRXUFHV�RI�RUFKHVWUDO�UHGXFWLRQ�IRU�SLDQR�DV�DSSOLHG�LQ�WKLV�ZRUN��7KH�VWXG\�FODU-
LÀHG�SRVVLELOLWLHV�RI�SLDQR�UHSHUWRLUH�H[SDQVLRQ�E\�LQFRUSRUDWLQJ�V\PSKRQLF�PXVLF��DV�ZHOO�DV�SUHVHQWHG�
UHVRXUFHV�RI�RUFKHVWUDO�UHGXFWLRQ�EDVHG�RQ�D�SUDFWLFDO�FDVH��
Keywords:�2UFKHVWUDO�UHGXFWLRQ�IRU�SLDQR��5HSHUWRLUH�WUDQVFULSWLRQ��$DURQ�&RSODQG��%U\DQ�6WDQOH\��3LD-
no repertoire. 
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Appalachian Spring, de Copland-Stanley:  
un estudio sobre la transcripción del repertorio, la reducción para 

 piano y las características orquestales del piano 
Resumen: El piano se concibe tradicionalmente como un instrumento de posibilidades orquestales, por 

OR�TXH�VH�KD�FRQVROLGDGR�GXUDQWH�DOJXQRV�VLJORV�GH�OD�WUDGLFLyQ�GH�OD�HVFULWXUD�GH�RUTXHVWD�UHGXFLGD�SDUD�
piano, o también la práctica de escribir versiones de piano de obras sinfónicas o camerísticas. En este 

contexto surgen dos preguntas: una es presentar las posibilidades del instrumento como sustituto de la 

orquesta, y otra es expandir el repertorio del instrumento incorporando repertorio sinfónico. El presente 

trabajo sirve como relato de una investigación que culmina en la producción artística y presenta en la 

práctica algunas posibilidades de orquestación del piano. Su objetivo es demostrar la riqueza de posibi-

lidades del instrumento en un contexto eminentemente práctico, es decir, en la ejecución de una pieza 

concebida originalmente para orquesta sinfónica, pero que recibió una versión para piano solo. Appala-

chian Spring, de Aaron Copland es parte del repertorio sinfónico, originalmente concebida para un con-

junto de 13 instrumentos, y más tarde para la orquesta sinfónica. En 2007, el compositor estadouniden-

se Bryan D. Stanley propuso una versión para piano solo, que se presentará en público en este recital.

Después de consultar tratados sobre orquestación y consultar tres versiones de la obra, para orquesta 

sinfónica, para 13 instrumentos y para piano solo, fue posible establecer algunas características de re-

ducción orquestal para piano aplicadas en la obra. El estudio demostró posibilidades para la expansión 

del repertorio de piano solo a través de la incorporación de obras sinfónicas, así como características de 

reducción orquestal desde un caso práctico. 

Palabras clave: Reducción orquestal para piano. Transcripción de repertorio. Aaron Copland; Bryan 

Stanley; Repertorio de piano. 

Resumo expandido:�(VWH�WUDEDOKR�DSUHVHQWD�XPD�YHUVmR�SDUD�SLDQR�VROR�GD�REUD�RUTXHV-
tral Appalachian Spring, originalmente composta por Aaron Copland, mas adaptada para piano 

solo por Brian D. Stanley em 2007. Objetiva ilustrar como o repertório pianístico pode ser ex-

pandido a partir da incorporação de obras sinfônicas; reforçar o princípio lisztiano da orquestra-

ção do piano durante a performance (OTT, 1992); demonstrar os recursos orquestrais do instru-

mento, razão pela qual as reduções orquestrais normalmente são feitas para piano, bem como 

estimular pianistas, compositores e arranjadores a explorarem um repertório oriundo da tradição 

sinfônica, adaptando as obras para o piano solista. Dentro da tradição da música de concerto 

ocidental, o piano tem ocupado uma posição de destaque, devido especialmente à sua versati-

OLGDGH�H�VHX�JUDX�GH�DGHTXDomR�D�GLYHUVRV�FRQWH[WRV��+(15,48(���������2�SLDQR�WDPEpP�VH�
apresenta como uma ferramenta útil para a composição musical e o arranjo, sendo muito uti-

lizado por compositores e arranjadores para realizarem reduções de orquestra sinfônica ou de 

REUDV�FDPHUtVWLFDV��'HYLGR�j�VXD�H[WHQVmR�H�JUDQGHV�SRVVLELOLGDGHV�GH�KDUPRQLD��ULWPR��GLQk-
micas, articulações, além das combinações de pedais e até mesmo de técnicas expandidas, o 

instrumento consegue sintetizar os principais eventos de uma partitura orquestral. Some-se a 

esse argumento o fator de acessibilidade, uma vez que o piano é de relativamente fácil dispo-

QLELOLGDGH��HP�FRQWUDVWH�FRP�D�RUTXHVWUD�VLQI{QLFD�RX�XP�yUJmR�GH�WXERV��-i�Ki�DOJXQV�VpFXORV�
está consolidada a tradição de escrita de reduções orquestrais para piano, sendo as célebres 

WUDQVFULo}HV�TXH�/LV]W�IH]�GDV�QRYH�VLQIRQLDV�GH�%HHWKRYHQ�XP�H[HPSOR�HPEOHPiWLFR��(P�PXL-
tas situações, em vez de reduzidas, as versões orquestrais são reescritas em uma versão para 

piano, com maior respeito ao idiomatismo do teclado. Este tema suscita duas questões rele-

vantes, quais sejam: apresentar as possibilidades do instrumento como substituto da orques-

tra; e demonstrar a possibilidade de expansão do repertório pianístico por meio da incorporação 

GH�UHSHUWyULR�VLQI{QLFR��2�SUHVHQWH�WUDEDOKR�DSUHVHQWD�HP�UHFLWDO�S~EOLFR�FRPR�IXQFLRQDP�QD�
prática algumas das possibilidades de orquestração do piano. Appalachian Spring foi concebi-
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da originalmente como um balé, em 1944. Popularizou-se como suíte orquestral para uma or-

questra de câmara composta por 13 instrumentistas, mas posteriormente recebeu uma versão 

para orquestra sinfônica, em 1945, de autoria do próprio compositor. Uma versão para piano 

solo, contudo, só aparece 62 anos mais tarde. Pesquisou-se as 3 partituras disponíveis, o que 

permitiu pontuar diversos recursos utilizados por Stanley para sintetizar no piano toda a textu-

ra orquestral. Alguns tratados sobre orquestração serviram como fundamento teórico para cla-

ULÀFDU�RV�SURFHGLPHQWRV�HPSUHJDGRV�SHOR�FRPSRVLWRU��$'/(5��������3,6721�������5,06.<-
�.256$.29����������$�H[SHULrQFLD�UHIRUoRX�R�SULQFtSLR�OLV]WLDQR�GH�TXH�R�SLDQR�GHYH�VRDU�FRP�
todo seu potencial orquestral. Permitiu ainda estudar em um caso prático recursos de redução 

RUTXHVWUDO�SDUD�R�SLDQR��(VSHUD�VH�TXH�R�WUDEDOKR�HVWLPXOH�RXWURV�SLDQLVWDV�TXH�VH�LQWHUHVVHP�
pelo repertório orquestral adaptado ao piano. 
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